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Resumo 

Sayão, Miriam; Leite, Julio César S. P. (orientador). Verificação e 

Validação em Requisitos: Processamento da Linguagem Natural e 
Agentes. Rio de Janeiro, 2007. 205p. Tese de Doutorado - Departamento de 
Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

No processo de desenvolvimento do software, atividades relacionadas ao 

Processo de Requisitos envolvem elicitação, modelagem, verificação e validação 

dos requisitos. O uso da linguagem natural no registro dos requisitos facilita a 

comunicação entre os participantes do processo, além de possibilitar que clientes e 

usuários validem requisitos sem necessitar de conhecimento extra. Por outro lado, 

na economia globalizada atual, o desenvolvimento de software por equipes 

geograficamente distribuídas está se tornando uma norma. Nesse cenário, 

atividades de verificação e validação de requisitos para um software de média ou 

alta complexidade podem envolver o tratamento de centenas ou milhares de 

requisitos. Com essa ordem de complexidade é importante que o engenheiro de 

software tenha apoio computacional para o desempenho adequado das atividades 

de aferição de qualidade. Neste trabalho estamos propondo uma estratégia que 

combina técnicas de processamento da linguagem natural (PLN) e agentes de 

software para apoiar as atividades de análise dos requisitos. Geramos visões 

textuais ou gráficas de grupos de requisitos relacionados; visões apóiam a análise 

de completude, a identificação de duplicidades e de dependências entre requisitos. 

Utilizamos técnicas de análise de conteúdo para apoiar a identificação de 

omissões em requisitos não funcionais. Também propomos uma estratégia para a 

construção ou atualização do léxico da aplicação, utilizando técnicas de PLN. 

Utilizamos agentes de software para implementar serviços que incorporam as 

estratégias referidas, e também para atuar como representantes dos participantes 

do projeto em desenvolvimento.   

Palavras-chave 

Análise de Requisitos, geração de visões de requisitos, agrupamento de 

requisitos, verificação e validação em requisitos, omissões em requisitos não 

funcionais, processamento da linguagem natural em requisitos, agentes e 

gerenciamento de requisitos. 
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Abstract 

Sayão, Miriam; Leite, Julio Cesar S. P. (Advisor). Requirements 

Verification and Validation: Natural Language Processing and 
Software Agents. Rio de Janeiro, 2007. 205p. Ph. D. Thesis - Departamento 
de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

In software development process, initial activities can involve requirements 

elicitation, modeling and analysis (verification and validation). The use of natural 

language in the register of the requirements facilitates the communication among 

stakeholders, besides offering possibilities to customers and users to validate 

requirements without extra knowledge. On the other hand, in the current global 

economy, software development for teams geographically distributed is becoming 

a rule. In this scenario, requirements verification and validation for medium or 

high complexity software can involve the treatment of hundreds or even thousand 

requirements. With this complexity order it is important to provide computational 

support for the software engineer execute quality activities. In this work we 

propose a strategy which combines natural language processing (NLP) techniques 

and software agents to support analysis activities. We have generated textual or 

graphical visions from groups of related requirements; visions help completeness 

analysis, identification of duplicities and dependences among requirements. We 

use content analysis techniques to support the identification of omissions in 

nonfunctional requirements. Also, we propose a strategy to construct the lexicon, 

using NLP techniques. We use software agents to implement web services that 

incorporate the related strategies, and also agents to act as personal assistants for 

stakeholders of the software project.  

 

Keywords 

 

Requirements analysis, requirements clustering, requirements visions,  

requirements verification and validation, lack of nonfunctional requirements, 

requirements and natural language processing, software agents and requirements 

management. 
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